
Na última semana de moda de Londres, a 
grife Paul & Joe apresentou peças em crochê

Paul & Joe/Reprodução

A estilista Anne Garcia aposta nas peças artesanais para o verão
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O crochê pode vir em um conjuntinho,  
como este da Acne Studios, apresentado  

na última semana de moda de Paris

 Thomas Samson/AFP

E a dica de Anne para aproveitar essa 
moda é não ter medo de experimentar com 
as diferentes possibilidades de cores, peças e 
acessórios. “Existem os looks mais românticos, 
por exemplo se a mulher quiser sair à noite 
com um vestido todo de crochê em cor pastel. 
Se a ideia é um look mais casual, que lembre 
os anos 1970, deve-se usar as peças multico-
loridas. Existem até alguns pijamas feitos em 
crochê que são superconfortáveis e podem ser 
usados também fora de casa”, indica a estilista.

De geração

Mesmo com tanta novidade, o crochê 
não deixa de ser uma arte passada de gera-
ção em geração, rodeada de memórias afe-
tivas. Representa o trabalho artesanal, cada 
vez mais valorizado no mundo da moda.

Luiza Couto, cofundadora da marca Meu 
Crushê, conta que aprendeu a técnica quan-
do criança, observando uma tia, mas só 
transformou o hobby em empreendimento no 
ano passado, ao lado de uma amiga. Para 
ela, o crochê é uma opção de hobby muito 
interessante para os que querem relaxar de 
maneira saudável e desacelerada, produzin-
do uma peça que será útil quando finalizada.

“E o crochê vai com tudo para o verão. 
Não só nas roupas, mas também em brincos, 
colares... Talvez, nessa parte, o hobby seja 
ainda mais interessante porque os acessórios 
são feitos de forma mais rápida. Qualquer 
um consegue fazer em um instante e existem 
possibilidades muito divertidas”, ensina Luiza. 
Além disso, os tutoriais podem ser encontra-
dos ainda mais facilmente agora na internet, 
já que a técnica de artesanato viralizou nas 
redes sociais entre o público jovem.

Como combinar?

Para quem se interessou e deseja aderir a 
essa tendência, pode criar looks mais fres-
cos combinando peças de crochê e peças 
de linho ou então investindo em conjuntos 
de short e top, ambos de crochê.  Um modo 
mais casual de misturar as peças artesanais 
com o restante do guarda roupa é usar blusas 
combinadas com calças ou short jeans. Em 
geral, não tem mistério: o importante é adap-
tar ao seu estilo e se divertir com a tendência.
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